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RESUMO 

 

O corrente trabalho tem como objetivo relatar as 

atividades e procedimentos desenvolvidos bem como a 

rotina e a casuística acompanhada durante a realização do 

Estágio Curricular Obrigatório em Medicina Veterinária. 

O estágio foi desenvolvido em 3 grandes áreas, para 

maior alcance de conhecimentos e maior experiência 

técnica, sendo elas: patologia veterinária no Laboratório 

de Patologia Veterinária do Hospital Veterinário da 

Universidade Federal de Santa Maria (RS); no Zoológico 

de Pomerode (SC); e no Centro de Controle de Zoonoses 

da prefeitura de Florianópolis (SC). As atividades e 

procedimentos realizados incluíram, mas não se 

limitaram à montagem e análise de lâminas histológicas, 

realização de necropsias em diversas espécies animais, 

coleta de sangue, aplicação de vacinas e outros 

medicamentos, e, montagem de enriquecimentos 

ambientais. 

 

Palavras-chave: doenças, diagnóstico, prevenção, saúde 

única.  
 

 

 

 

  



 

 

ABSTRACT 

 

The current work aim is to describe the developed 

activities and procedures as well as the accompanied 

routine and casuistry during the Mandatory Curricular 

Internship in the Veterinary Medicine graduation. The 

internship was developed in three great fields, to expend 

the range of knowledge and gain more practical 

experience, being them: veterinary pathology in the 

Laboratório de Patologia Veterinária on the Hospital 

Veterinário from the Universidade Federal de Santa 

Maria (RS); in the Zoológico de Pomerode (SC); and in 

the Centro de Controle de Zoonoses from the 

Florianópolis (SC) city. The performed activities and 

procedures included, but are not limited to the assembly 

and analysis of histological slides, performing necropsies 

on several animal species, blood collection, application 

of vaccines and other medications, and installation of 

environmental enrichments. 

 

 

Keywords: diseases, diagnostic, prevention, one health. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

O estágio curricular obrigatório é uma etapa da 

graduação de extrema importância para os alunos visto 

que permite exercer os conhecimentos adquiridos ao 

longo da faculdade de forma prática, direcionada e 

supervisionada. É neste período que o graduando pode 

escolher a(s) área(s) com maior afinidade para que possa 

adquirir mais experiência para ser introduzido no 

mercado de trabalho, mas acima de tudo para que se 

torne um profissional ainda mais qualificado. 

A Medicina Veterinária possui diversas áreas que 

são exploradas durante a graduação, dentre elas destaca-

se a grande área da patologia veterinária. A patologia 

aborda o estudo das doenças e tudo a elas associado, ou 

seja, as etiologias, o desenvolvimento da doença no 

organismo (patogenia) e como este reage (patofisiologia), 

as lesões macroscópicas e microscópicas, os sinais 

clínicos, diagnósticos, prognósticos e tratamento. As 

doenças e os conhecimentos acerca destas estão em 

constante mudança, entendê-las e estudá-las torna-se 
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necessário para o estabelecimento de ações de cunho 

terapêutico e preventivo.  

A Medicina Veterinária de Animais Silvestres 

compõe outra grande área dentro da Medicina 

Veterinária. Nela o foco de atendimento clínico, cirúrgico 

e preventivo, vai para os animais considerados silvestres, 

ou seja, animais não domesticados, sem contato humano 

e de vida-livre. Os zoológicos têm papel importante na 

medicina de animais silvestres e exóticos, pois 

proporcionam uma moradia para animais silvestres sem 

condições de soltura, um meio para realização de 

atividades de educação ambiental, um banco de 

informação genética valiosa para a conservação das 

espécies, e também uma fonte de estudos para 

profissionais de diversas áreas. 

Diferente do que muitos pensam, a medicina 

veterinária tem contato direto com a saúde pública sendo 

um dos fundamentos do médico veterinário “empenhar-se 

para melhorar as condições de saúde animal e humana” 

(Código de Ética do Médico Veterinário, Resolução 

CFMV n° 1138, 2016). Os centros de controle de 

zoonoses são exemplos de instituições que atuam 
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diretamente na saúde pública dos municípios por meio do 

combate à doenças que podem ser transmitidas dos seres 

humanos aos animais e vice-versa (zoonoses).  

Tendo isso em vista, o presente relatório irá expor 

a rotina de uma estudante de graduação em seu estágio 

curricular obrigatório dentro de 3 diferentes áreas: a 

patologia veterinária, medicina veterinária de animais de 

zoológico e saúde pública. 

 



19 

 

2 DESCRIÇÃO DO LOCAL E FUNCIONAMENTO 

 

2.1 Laboratório de Patologia Veterinária (LPV-

UFSM) 

 

O laboratório de patologia veterinária (LPV) da 

Universidade Federal de Santa Maria (UFSM) está 

localizado na Avenida Roraima, n° 1000, prédio 97, 

Cidade Universitária, bairro Camobi, em Santa Maria, 

Rio Grande do Sul (Figura 1). O LPV é um dos 

componentes do Hospital Veterinário Universitário 

(HVU) e funciona juntamente com o projeto de extensão 

chamado Serviço de Consultoria Diagnóstica Veterinária 

(SediVet). A estrutura conta com duas equipes, 

supervisionadas por três professores: professor Dr. Rafael 

Almeida Fighera, professora Dra. Glaucia Denise 

Kommers e Da. Mariana Martins Flôres. O estágio foi 

realizado do dia 04 de abril ao dia 20 de maio, junto à 

equipe supervisionada pelo professor Rafael Fighera 

composta na época por dois doutorandos, duas 

mestrandas, dois estagiários curriculares e um aluno 

especial. 
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Figura 1 – Parte externa do laboratório 

 
Fonte: LIMA, Acauane Sehnem, 2022. 

 

O LPV conta com a recepção (Figura 2) onde são 

recebidas as amostras, estas advindas principalmente do 

HVU. Logo em seguida têm-se as salas de estudos para 

os estagiários (Figura 3a) e para os pós-graduandos 

(Figura 3b).  
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Figura 2- Recepção 

 
Vistas da recepção permitindo ver a porta de entrada e o 

corredor de acesso as demais salas. Fonte: LIMA, Acauane 

Sehnem, 2022. 
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Figura 3- Salas de estudos 

 
Sala de estudos dos graduandos (a) e pós-graduandos (b). 

Fonte: LIMA, Acauane Sehnem, 2022. 
 

O corredor que dá acesso à sala de necropsia 

(Figura 4a) também leva à sala de preparo das lâminas 

histológicas (Figura 4b), à sala de estoque (Figura 4c) 

onde ficam guardadas as amostras coletadas durante as 

necropsias, os instrumentos e demais materiais 

necessários para o procedimento como luvas, tubos de 

coleta de sangue e outros, e à um vestuário (Figura 4d). 

 



23 

 

 

Figura 4- Corredor de acesso à sala de necropsia 

 
No corredor (a) é possível ver sala de preparo de 

lâminas e colorações (b), sala de estoque das amostras 

(c) e vestuário (d). Fonte: LIMA, Acauane Sehnem, 

2022. 
 

A sala de necropsia (Figura 5a) é um amplo 

espaço onde são realizados os procedimentos de 

necropsia bem como a clivagem do material já fixado em 

formol 10%. Nela estão presentes a câmara fria onde são 

armazenados os cadáveres sob temperatura de 3°C 

(Figura 5b) e câmara de fluxo laminar (Figura 5c). 
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Figura 5- Sala de necropsia 

 
Sala de necropsia (a), câmara fria (b) para 

armazenamento dos cadáveres, e câmara de fluxo 

laminar (c) para clivagem dos materiais fixados me 

formol. Fonte: LIMA, Acauane Sehnem, 2022. 
 

Da sala de necropsia tem-se acesso ao arquivo 

(Figura 6), uma sala onde estão guardados potes e 

recipientes para armazenamento de amostras, bem como 

os livros e documentos com os registros de recebimento e 

diagnósticos realizados pelo laboratório.  
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Figura 6 – Arquivo 

 
Fonte: LIMA, Acauane Sehnem, 2022. 

 

O Sedivet, projeto de extensão do laboratório, é 

coordenado pelo professor Rafael Fighera e disponibiliza 

serviços de exames citológico, histopatológico, 

parasitológico e necroscópico, perícia forense, coleta de 

amostras para citologia, testes rápidos, análise 

macroscópica, histopatológica e citológica por meio de 

imagens e auxílio na interpretação de exames 

laboratoriais (SANTOS, 2021). Além disso, também 
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realiza palestras, informativos técnicos, minicursos, 

visitas técnicas e consultorias sobre equipamentos 

laboratoriais (SANTOS, 2021). 

 

2.1.1 Atividades realizadas 

 

 Durante o estágio foi possível acompanhar e 

realizar procedimentos de necropsias em diferentes 

espécies animais. A necropsia inicia com a preparação da 

sala de necropsia e dos materiais, passa pela análise 

macroscópica dos cadáveres, e pela posterior coleta de 

amostras para avaliação histológica. Eventualmente foi 

possível auxiliar no corte, montagem e coloração de 

lâminas histológicas de casos processados anteriormente 

à chegada. Com a volta às aulas na universidade, foi 

possível acompanhar algumas aulas ministradas pelos 

professores Rafael Fighera e Alexandre Alberto Tonin. 

 

2.1.1.1 Casuística 

 

  Durante o estágio foi realizado um total de 66 

necropsias. Dentre as espécies necropsiadas estavam 

cães, gatos, equinos, bugios, gambás, cervídeos, gatos-
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do-mato, lontra, coelho, rato e aves como quiri-quiri, 

gavião de cauda curta, jacurutu e outras, conforme 

demonstrado no quadro abaixo. 

Quadro 1 – Número de necropsias por espécie. 

Espécies necropsias Nome científico Quantidade de 

necropsias 

Cães Canis lupus 

familiaris 

30 

Gatos Felis catus 14 

Quiri-quiri Falco sparverius 5 

Bugios Alouatta sp. 4 

Gambá-de-orelha- 

branca 

Didelphis 

albiventris 

2 

Pica-pau-do-campo Colaptes 

campestris 

1 

Jacurutu Bubo virginianus 1 

Gavião-de-cauda- 

curta 

Buteo brachyurus 1 

Corujinha-do-mato Megascops choliba 1 

Lontra Lutrinae 1 

Rato Rattus norvegicus 1 

Gato-do-mato 

pequeno 

Leopardus guttulus 1 

Equino Equus caballus 1 

Caturrita Myiopsitta 

monachus 

1 

Coelho Oryctolagus 

cuniculus 

1 

Veado Cervidae 1 

Total 66 66 

Fonte: LIMA; Acauane Sehnem, 2022. 



28 

 

 O diagnóstico final das enfermidades foi 

categorizado conforme FIGHERA et al (2008) em: 

doenças infecciosas e parasitárias, doenças inflamatórias, 

doenças neoplásicas, doenças degenerativas, doenças 

metabólicas e endócrinas, doenças congênitas ou do 

desenvolvimento, doenças nutricionais, distúrbios 

iatrogênicos e distúrbios causados por agentes físicos. De 

modo geral, como apresentado na Figura 7, as 

enfermidades mais prevalentes foram as de origem 

infecciosa e parasitárias com um total de 15 animais, 

seguido de doenças causadas por agentes físicos (12/66), 

degenerativas (11/66), neoplásicas (9/66), inflamatórias 

(2/66), e por último, iatrogênicos (2/66) e nutricionais 

(1/66). Algumas necropsias não foram possíveis de 

estabelecer um diagnóstico, sendo classificadas como 

inconclusivas (12/66) e apenas dois casos ficaram em 

aberto. 
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Figura 7: Classificação geral dos diagnósticos 

 
Fonte: LIMA; Acauane Sehnem, 2022. 

  

 Os cães e gatos domésticos representaram a maior 

casuística de necropsias. A categoria mais prevalente que 

afetou os cães foi a de doenças infecto-parasitárias. 

Enquanto os gatos foram acometidos igualmente por 

doenças infecto-parasitárias e degenerativas como 

observado na figura 8. 
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Figura 8: Casuística total de cães e gatos 

 
Fonte: LIMA, Acauane Sehnem, 2022. 

 

 Dentre as enfermidades de origem infecciosas e 

parasitárias diagnosticadas estavam leishmaniose (4), 

parvovirose (4), peritonite infecciosa felina (2), piometra 

(1), criptococose (1), cinomose (1) e duas peritonites uma 

de origem não determinada em um cão e outra em um 

felino devido à úlcera duodenal perfurada. A maioria das 

doenças afetou caninos (11).   

 A leishmaniose visceral canina (LVC) é uma 

doença causada por protozoários do gênero Leishmania 

spp.. O Rio Grande do Sul era considerado uma área 

onde não havia transmissão da doença até 2008 quando o 
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primeiro caso foi diagnosticado e confirmado sua 

autotonia, ou seja, origem no próprio estado (ROCHA, 

2012). Desde então os casos vêm aumentando, o que 

justifica o diagnóstico de 4 casos em apenas 2 meses. A 

leishmaniose apresenta diversas apresentações clínicas 

uma vez que todos os sinais clínicos aparecem em outras 

doenças, por isso o diagnóstico laboratorial é difícil, 

porém essencial (LIMA et al. 2013). 

 A parvovirose é uma doença viral causada pelo 

parvovírus canino, responsável por um quadro de enterite 

necro-hemorrágica grave. Afeta principalmente filhotes 

como demonstrado por FIGHERA et al (2008) em seu 

estudo retrospectivo sobre as causas de morte e eutanásia 

em cães. Nem sempre se identificam lesões 

características, como intestino delgado com depleção das 

placas de Peyer, serosas de aspecto coriáceo e 

avermelhadas, por isso é muito importante o histórico do 

animal com idade e possíveis sinais clínicos. 

 Das mortes causadas por agentes físicos, 75% 

foram em animais silvestres, decorrentes de 

atropelamentos, interação animal ou ataque por arma de 

fogo. Infelizmente, por sua extensão o Brasil depende 
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muito das rodovias e os atropelamentos de animais 

silvestres em rodovias são na atualidade uma das 

principais causas da perda da biodiversidade (MATTIA, 

2016). No Brasil, os estudos realizados evidenciam 

números preocupantes, com perda de aproximadamente 

475 milhões de animais por ano (MATTIA, 2016). 

 As doenças degenerativas representam um total de 

17% dos casos analisados. Dentre elas, foram 

predominantes as doenças de origem cardiovascular, 

sendo 5 casos em cães e 2 em gatos. Nos cães, foi 

observado com predominância a Degeneração 

Mixomatosa Valvar (DMV), em sua maioria animais de 

pequeno porte, fêmeas e adultas. A DMV é uma das 

principais doenças cardíacas em cães e assim como 

JUNG (2019) e LIMA et al. in Primeira Mostra 

Científica e Tecnológica (2021), os principais animais 

afetados são de pequeno porte e fêmeas como observado 

neste relato. Todos os casos de DMV ocorreram em 

válvula mitral, válvula mais prevalente ao acometimento 

por esta patologia (JUNG, 2019).  

 As doenças de origem cardiovascular 

diagnosticadas em felinos foram uma cardiomiopatia 



33 

 

hipertrófica e outra dilatada. A cardiomiopatia 

hipertrófica é relativamente comum em gatos, 

principalmente em machos de meia-idade e dentre as 

raças descritas a Persa está presente (MILLER; VAN 

VLEET; GAL, 2013). O animal necropsiado era um 

felino macho idoso da raça Persa. Macroscopicamente 

observou-se a hipertrofia concêntrica do ventrículo 

esquerdo.  

 Nos felinos, além das doenças cardíacas 

degenerativas, também foram diagnosticadas as de 

origem renal, estando presentes tanto a insuficiência renal 

aguda quanto a crônica. A insuficiência renal é 

caracterizada por uma lesão nos rins com diversas 

etiologias, de origem súbita, desenvolvimento rápido e 

reversibilidade (aguda) ou falência de desenvolvimento 

lento, progressivo e irreversível (crônica) (RUFATO; 

REZENDE-LAGO; MARCHI, 2011). Além disso, 

também foi observado um caso de espondilose 

anquilosante, em labrador, cujo diagnóstico final também 

foi o motivo da eutanásia.  

 As neoplasias afetaram um total de 9 animais dos 

66 necropsiados. Dentre elas, 2 casos de linfoma, um em 
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canal vertebral observado em um felino doméstico, e 

outro multicêntrico em um canino; um carcinoma em 

tumor misto em canino; um carcinoma de Ampola de 

Vater em felino; um glioma de alto grau em canino; um 

colangiocarcinoma em felino; e um adenocarcinoma de 

origem não definida em um cão. Dois dos casos ficaram 

sem diagnóstico microscópico (no período do estágio) 

devido à possível origem óssea e à necessidade de passar 

por um processo de descalcificação antes do 

processamento histológico de rotina.  

 As doenças nutricionais e distúrbios iatrogênicos 

representam o diagnóstico de três animas. Um canino 

com hiperadrenocorticismo iatrogênico e outro com 

choque hipovolêmico decorrente de esplenectomia, no 

caso das doenças de cunho iatrogênico. E um felino 

silvestre, com diagnóstico de osteodistrofia fibrosa 

causada por um manejo nutricional inadequado. 

 Por fim, as doenças de cunho inflamatório, 

representaram um total de dois casos. Um bugio ruivo 

com quadro de broncopneumonia e um equino com uma 

encefalite de origem desconhecida. 
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 Os casos em aberto foram de, um felino e um 

coelho.  Estes não tinham nenhum achado macroscópico 

e a microscopia não estava pronta para análise no período 

de estágio. 

 As necropsias classificadas como inconclusivas 

ocorreram em animais, em sua maioria de origem 

silvestre (9/12), sem histórico clínico, que estavam em 

elevado estado de autólise, impossibilitando o 

diagnóstico final. Todos passaram por processo de 

congelamento, o que infelizmente contribuiu para a falta 

de achados. É importante ressaltar aqui que mesmo 

sabendo dessa informação a realização da necropsia 

torna-se um instrumento importante para aprendizado da 

anatomia do animal, e, portanto, deve ser efetuada.  

 Este estágio permitiu reforçar a importância de um 

exame de necropsia feito com calma, de forma sequencial 

e descritiva. Somado a isso, mostrou a notabilidade da 

associação de exames complementares como a citologia 

durante à necropsia. Além disso, visualizou-se como a 

macroscopia é fundamental para o diagnóstico final, 

sendo muitas vezes definitiva e por isso, ressalta-se a 

necessidade de todos os médicos veterinários serem 
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capazes de descrever alterações encontradas mesmo que 

não tenham uma especialidade na área de patologia. 

   

 

2.2 Zoológico De Pomerode – SC 

 

 O Zoológico de Pomerode, parte da Fundação 

Hermann Weege, está localizado na Rua Hermann 

Weege, n° 180, no centro da cidade e possui 35000 m² de 

área construída e mais 85000 m² destinados a futuras 

ampliações (FUNDAÇÃO HERMANN WEEGE, 2022). 

Dentro dessa área existem diversos recintos e serviços 

distribuídos conforme mostra o mapa esquematizado 

(Figura 9). O estágio foi realizado do dia 01 de junho ao 

dia 30 de junho. 
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Figura 9 – Mapa Esquemático Zoo

 
Fonte: Fundação Hermann Weege, 2022. 

 

O zoo foi fundado em 1932 e primeiramente 

abrigava apenas animais domésticos. A disponibilidade 

de alimentos acabou por atrair animais silvestres da 

região, e com isso surgiu à ideia de construir um 

Zoológico de iniciativa privada sem fins lucrativos 

(FUNDAÇÃO HERMANN WEEGE, 2022).  

 Atualmente o zoo conta com 1011 animais de 242 

espécies diferentes dentre três classes de animais: 

mamíferos, aves e répteis (FUNDAÇÃO HERMANN 

WEEGE, 2022). No meio destes, diversas espécies 
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correm o risco de extinção e participam de programas de 

conservação e educação ambiental, desenvolvidos no 

zoológico. Os animais são advindos de permutas entre 

zoológicos nacionais e internacionais, de apreensões da 

polícia ambiental e do nascimento de indivíduos dentro 

do próprio local.  

O zoológico é dividido nos seguintes setores: 

nutrição, educação ambiental, clínica veterinária (Figura 

9a), biologia e zootecnia e administração. Cada setor 

conta com um responsável geral e demais membros da 

equipe. Além dos setores, também fazem parte da 

estrutura geral do zoológico a bilheteria, quarentena 

(Figura 10b), biotério, área extra
1
 (Figura 10c), área de 

visitação, estacionamento de visitantes, recintos, 

banheiros e restaurante.  

                                                             
1
 Área destinada à abrigar animais que não possuem recinto, 

que estão em recuperação ou que não foi possível colocar 

junto a outros da mesma espécie por brigas. 
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Figura 10: Vista externa dos setores 

 
Setor da veterinária, porta de entrada (a), área 

da quarentena (b) e área extra (c). Fonte: 

LIMA, Acauane Sehnem, 2022. 

 

A clínica veterinária (Figura 9a) conta com dois 

médicos veterinários e duas estagiárias. A estrutura é 

composta por duas salas de internação, uma para animais 

do plantel (Figura 10b) e outra aquecida para animais de 

vida livre (Figura 10a), ambulatório (Figura 11c), sala 

cirúrgica (Figura 10c), sala de necropsia (Figura 11b), 

sala de enriquecimento ambiental (Figura 11a) e 

banheiro.  
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Figura 11: Vista interna da clínica: internação

  
Internação aquecida (a), internação sem aquecimento (b), 

sala de cirúrgica (c). Fonte: LIMA, Acauane Sehnem, 

2022. 
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Figura 12: Vista interna clínica: ambulatório 

 
Sala de enriquecimentos (a), sala de necropsia (b) e 

ambulatório (c). Fonte: LIMA, Acauane Sehnem, 2022. 

 

É na clínica que são feitos os preparos de 

medicação para os animais do plantel, procedimentos 

cirúrgicos e atendimentos dos animais recém-chegados. 

A maior parte dos atendimentos e aplicação de 

medicações é feita nos recintos, nas áreas de 

cambiamento, para evitar qualquer situação de estresse 

que o transporte do animal pode gerar. 
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2.2.1 Atividades realizadas 

 

 A rotina inicia com a medicação dos animais 

internados, e, preparo e medicação dos animais do 

plantel. Em seguida é feita a ronda, onde juntamente com 

o veterinário, é realizada a vistoria dos animais e dos 

recintos em busca de quaisquer alterações físicas, 

comportamentais ou estruturais.  

 Ao longo do dia, conforme a disponibilidade dos 

veterinários e do tempo é feito o condicionamento 

operante dos animais. O condicionamento operante, de 

uma maneira bem resumida, é o treinamento de animais 

silvestres que estão sob cuidados humanos com o intuito 

de proporcionar melhor qualidade de vida e bem-estar 

(CUBAS; SILVA; CATÃO-DIAS, 2014). Ele contribui 

para a diminuição do estresse durante o manejo desses 

animais e possibilita a realização de exames e avaliações 

veterinárias com a menor interferência possível. Durante 

o estágio foi acompanhado a realização do 

condicionamento operante nas espécies: Puma concolor 

(Onça-parda), Chrysocyon brachyurus (Lobo guará) 
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Casuarius casuarius (Casuar) e Elephans maximus 

(Elefante-asiático). 

 Além disso, era encargo das estagiárias realizar e 

aplicar, sob supervisão dos veterinários, enriquecimentos 

ambientais aos animais do plantel ou internados (Figura 

13). Os enriquecimentos ambientais vão desde atividades 

a ambientes, formulados para os animais, com o intuito 

de estimular estes a exibir comportamentos próprios da 

espécie e ao mesmo tempo saciar necessidades 

psicológicas e físicas que um ambiente natural 

proporciona (CUBAS; SILVA; CATÃO-DIAS, 2014). 

No ambiente natural um animal despende tempo e 

energia em busca de alimentos, seja na caça ou 

procurando frutas e grãos, interagindo com outros 

animais, fugindo e/ou se escondendo, atividades essas 

limitadas quando estes se encontram sob cuidados 

humanos. Por isso a necessidade de aplicar 

enriquecimentos ambientais aos animais do zoológico 

(Figura 13b). 
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Figura 13 – Enriquecimentos ambientais produzidos durante o 

estágio 

 
A- Caixa de ovo com feno e frutas para fornecer aos pequenos 

primatas. B- Tigre-siberiano interagindo positivamente com 

uma caixa de papelão com feno e essências. C- Arara-Canindé 

interagindo positivamente a um pêndulo feito com barbante e 

laranja. D- Milhos na espiga com barbantes para pendurar nos 

recintos dos psitacídeos. Fonte: LIMA, Acauane Sehnem, 

2022. 
 

 Nesse estágio, foi possível adentrar outros setores 

além da clínica veterinária, dentre eles a nutrição e a 
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educação ambiental. Na nutrição foi acompanhado de 

perto, com auxílio do responsável do setor, um 

zootecnista, o preparo das alimentações de todos os 

animais do plantel, bem como a organização do setor no 

quesito de aquisição de frutas, verduras, legumes, carnes, 

rações e suplementos. A nutrição nos permite inferir 

diversas informações sobre um animal, desde hábitos 

alimentares à fisiologia, mas principalmente sobre sua 

saúde, sendo um pilar essencial na estrutura de qualquer 

instituição que cuide de animais. 

 Já no setor de educação ambiental foi delegado às 

estagiárias a realização de seminários de 15 minutos 

sobre qualquer tema que abrangesse todas as grandes 

áreas técnicas dentro do zoológico. A autora optou pelo 

tema “COVID-19: Impacto na vida animal e nos 

zoológicos”. Com essa atividade foi possível aprender a 

importância da multidisciplinaridade dentro dos 

zoológicos e da educação ambiental para ligar a 

população à causa animal. 
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2.2.1.1 Casuística 

 

 Em um período de 30 dias foi possível 

acompanhar de perto a rotina dentro de um zoológico. 

Diversas foram às situações e procedimentos realizados, 

e para melhor compreensão estes foram organizados de 

acordo com a classe animal: aves, mamíferos e répteis.  

 Ao todo, entre procedimentos clínicos, manejos 

de recintos, condicionamentos e enriquecimentos foram 

atendidos aproximadamente 68 espécies, das quais 33 

eram aves, 27 mamíferos e oito espécies de répteis 

(Figura 14). O valor não é exato, pois muitos recintos 

mistos foram visitados, e não foi possível fazer o controle 

de todas as espécies presentes.   

 Quando se trabalha com animais silvestres e/ou 

exóticos selvagens é de extrema importância minimizar o 

estresse, pois se sabe que o estresse causa alterações 

somáticas e comportamentais afetando a higidez do 

animal (ORSINI; BONDAN, 2014). Dito isso, dentro do 

zoológico, sempre que uma transferência de recinto é 

feita ou algum animal deve ser manipulado, é feita uma 
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organização para realizar todos os exames e coletas 

necessários para evitar novos manejos.  

 

Figura 14: Total de espécies atendidas conforme a classe 

 
Fonte: LIMA, Acauane Sehnem, 2022. 
 

 As aves representaram a maioria dos animais 

atendidos, visto que estão presentes em maior quantidade 

no zoológico. As espécies atendidas estão descritas no 

quadro 2, assim como os procedimentos realizados. Os 

principais procedimentos realizados foram os 

enriquecimentos nos recintos onde havia diversas 

espécies de aves, identificados na tabela como “paraíso”, 

“viveirão” e “rapinantes extra”.  
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Dentre os procedimentos clínicos a maior 

casuística consistiu no manejo de feridas. Assim como na 

natureza, dentro dos recintos, os animais acabam 

brigando entre si ou se chocando especialmente em 

períodos reprodutivos. Esses choques podem gerar 

lesões. Além disso, das espécies atendidas, algumas 

advinham ou de Centros de Triagem de Animais 

Silvestres (CETAS) ou de vida livre, com lesões 

decorrentes de traumatismo ou ataque por outros animais.  

  

Quadro 2: Aves atendidas durante o estágio 
Espécie Nome 

científico 

Classificaçã

o do 

procediment

o 

Procediment

o 

Medicament

os 

Tucano-

toco 

Ramphastus 

toco 

Clínico Manejo de 

ferida e 

sexagem 

Clorexidine 

0,2%, pomada 

de ozônio e 

spray 

antimicrobian

o 

Tucano-

toco 

Ramphastus 

toco 

Clínico Manejo de 

ferida e 

sexagem 

Clorexidine 

0,2%, pomada 

de ozônio e 

spray 

antimicrobian

o 

Sabiá-una Turdus 

flavipes 

Clínico Drenagem de 

ar no 

subcutâneo 

Cetoprofeno 

1% 

Galinha-
doméstica 

Gallus 

gallus 

Diversos Vermifugaçã

o e manejo 

de recinto 

Ivermectina 
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Macuco Tinamus 

solitarius 

Diversos Vermifugaçã

o e manejo 

de recinto 

Ivermectina 

Saíra-sete- 

cores 

Tangara 

seledon 

Clínico Medicação 

injetável 

Dexametason

a 

 

Espécie Nome 

científico 

Classificaçã

o do 

procediment

o 

Procediment

o 

Medicament

os 

Tucano-

toco 

Ramphastus 

toco 

Clínico Medicação 

injetável 

Antibiótico 

(sulfadoxina) 

Coscoroba Coscoroba 

coscoroba 

Clínico Manejo de 

ferida, 

medicação 

injetável e 

necropsia 

Clorexidine 

0,2%, pomada 

de ozônio, 

spray 

antimicrobian

o, 

ivermectina, 

mercepton, 

cetoprofeno 

1% 

Casuar Casuarius 

casuarius 

Bem-estar Condicionamen e 

enriquecimento 
Não se aplica 

Guará Eudocimus 

ruber 

Diversos Manejo 

ferida, 

medicação 

injetável e 

necropsia 

Colagenase, 

enrofloxacino 

e ivermectina 

Tucano-

toco 

Ramphastus 

toco 

Bem-estar Manejo de 

recinto 

Não se aplica 

Galinha 

d’angola 

Numida 

meleagris 

Diversos Vermifugaçã

o e 

antiparasitári

o tópico 

Ivermectina e 

fipronil 

Tucano-

toco 

Ramphastus 

toco 

Bem-estar Coleta de 

sangue 

Não se aplica 

Flamingo - 

chileno 

Phoenonicopt

erus chilensis 
Diversos Corte de 

penas, 

vermifugação 
e 

antiparasitário 

Ivermectina e 

fipronil  

Aves do 
paraíso 

Diversos Bem-estar Enriquecimento Não se aplica 
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Psitacídeos 

quarentena 

Diversos Bem-estar Enriquecimento Não se aplica 

Psitacídeos 

viveirão 

Diversos Bem-estar Enriquecimento Não se aplica 

Rapinantes 

extra 

Diversos Bem-estar Enriquecimento Não se aplica 

Fonte: LIMA, Acauane Sehnem, 2022. 

 

O casuar, Casuarius casuarius, é uma espécie de 

ave encontrada na Austrália, Indonésia e Nova Guiné e se 

alimenta de frutas, insetos e alguns fungos 

(ZOOPOMERODE, 2022). Na literatura não existem 

muitas informações acerca de doses de medicamentos 

bem como a sujeição dessa espécie à exames 

complementares ou à procedimentos anestésicos. 

Pensando nisso, o veterinário Rafael Pagani, iniciou um 

processo de condicionamento operante com o animal 

(Figura 15). O objetivo é fazer com que o animal permita, 

futuramente, a aplicação de medicamentos e coleta de 

amostras, sem que seja necessário passar por qualquer 

anestesia e principalmente evitando qualquer estresse 

para o animal. 
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Figura 15: Condicionamento operante Casuarius casuarius 

 
É possível observar que um dos veterinários faz a recompensa, 

enquanto o outro irá fazer a ação solicitada, no caso o toque na 

asa do animal. Fonte: LIMA, Acauane Sehnem, 2022. 
 

 Os mamíferos foram à segunda classe mais 

atendida. Dentre os procedimentos, da mesma forma que 

ocorre com as aves, os enriquecimentos foram os mais 

frequentes, o que demonstra a preocupação da instituição 

em promover o bem-estar animal (Quadro 3).  
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Quadro 3: Mamíferos atendidos durante o estágio 
Espécie Nome 

científico 

Classificaçã

o do 

procedimen

to 

Procedimento Medicament

os 

Urso 

pardo 

Ursus arctos Clínico Medicação oral UCII e 

amitriptilina 

Tamandu

á-

bandeira 

Myrmecophaga 

tridactyla 
Clínico Manejo de 

ferida 

Clorexidine 

0,2%, spray 

antimicrobia

no, 

colagenase e 

spray prata 

Onça-

parda 

Puma 

concolor 

Diversos Medicação oral 

e 

condicionamen

to 

Firocoxib 

Elefantes 

- 

asiáticos 

Elephans 

maximus 

Diversos Limpeza 

membros 

torácicos e 

pélvicos e 

condicionamen

to 

Spray 

ectoparasitári

o e 

cicatrizante, 

spray prata e 

pomada 

especial com 

ácido e 

hidratante 

Onça - 

pintada 

Panthera 

onca 

Clínico Anestesia, 

corte de unha, 

vacinação, 

coleta de 

sangue 

Tiletamina e 

zolazepam, 

água 

oxigenada, 

clorexidine 

0,2%, 

unguento 

pomada, 

penicilina, 

enrofloxacina

, Ivermectina 

e aplicação 

da vacina V5 

Lobo-

guará 

Chrysocyon 

brachyurus 

Bem-estar Condicioname

nto e 

enriquecimento 

Não se aplica 
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Espécie Nome 

científico 

Classificaçã

o do 

procedimen

to 

Procedimento Medicament

os 

Macaco-

barrigudo 

Lagothrix 
lagothrichia 

Bem-estar Condicioname

nto 

Não se aplica 

Tamandu

á - mirim 

Tamandua 

tetractyla 

Bem-estar Manejo de 

recinto 

Não se aplica 

Furões Galicitis cuja Diversos Manejo de 

recinto, exame 

físico, coleta 

de sangue e 

vacinação 

Ivermectina, 

vacina V8, 

fipronil 

Macaco- 

prego-

preto 

Sapajus 

nigritus 

Bem-estar Enriquecimento Não se aplica 

Elefantes

- 

asiáticos 

Elephans 

maximus 

Bem-estar Enriquecimento Não se aplica 

Furões Galictis cuja Bem-estar Enriquecimento Não se aplica 

Macaco- 

barrigudo 

Lagothrix 

lagotricha 

Bem-estar Enriquecimento Não se aplica 

Urso 

pardo 

Ursus arctos Bem-estar Enriquecimento Não se aplica 

Lontra Lontra 

longicaudis 
Bem-estar Enriquecimento Não se aplica 

Chimpanz

é 
Pan 

troglotydes 

Bem-estar Enriquecimento Não se aplica 

Tigres – 

siberiano

s 

Panthera 

tigres altaica 

Bem-estar Enriquecimento Não se aplica 

Macaco- 

japonês 

Macaca 

fuscata 

Bem-estar Enriquecimento Não se aplica 

Macaco- 

pata 

Erythrocebus 

pata 

Bem-estar Enriquecimento Não se aplica 
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Espécie Nome 

científico 

Classificaçã

o do 

procedimen

to 

Procedimento Medicament

os 

Girafas Giraffa 

giraffa 

Bem-estar Enriquecimento Não se aplica 

Mico-

leão- 

dourado 

Leontophithec

us rosalia 

Bem-estar Enriquecimento Não se aplica 

Mico-

leão-da- 

cara 

dourada 

Leontophithec

us 

chrysomelas 

Bem-estar Enriquecimento Não se aplica 

Onça - 

pintada 

Panthera 

onca 

Bem-estar Enriquecimento Não se aplica 

Leão-

angolano 

Panthera leo 

bleyenberghi 

Bem-estar Enriquecimento Não se aplica 

Macacos 

-pregos 

Sapajus 

nigritus 

Bem-estar Enriquecimento Não se aplica 

Tatu- 

galinha 

Dsypus 

novemcinctus 

Bem-estar Enriquecimento Não se aplica 

Tatu- 

peludo 

Euphractus 

sexcinctus 

Bem-estar Enriquecimento Não se aplica 

Cachorro

- do -

mato 

Cerdocyon 

thous 

Bem-estar Enriquecimento Não se aplica 

Gato-do- 

mato- 

pequeno 

Leopardus 

guttulus 

Bem-estar Enriquecimento Não se aplica 

Gato -

mourisco 

Puma 

yagouaroundi 

Bem-estar Enriquecimento Não se aplica 

Lobo- 

guará 

Chrysocyon 

brachyurus 

Bem-estar Enriquecimento Não se aplica 

Tamanduá

- mirim 
Tamandua 

tetradactyla 

Bem-estar Enriquecimento Não se aplica 
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Espécie Nome 

científico 

Classificaçã

o do 

procedimen

to 

Procedimento Medicament

os 

Zebra Equus quagga 

burchellii 

Bem-estar Enriquecimento Não se aplica 

Tatu-de 

rabo- 

mole 

grande 

Cabassous 

tatouay 

Bem-estar Enriquecimento Não se aplica 

Tamanndu

á- bandeira 
Mysmecophag

a tridactyla 

Bem-estar Enriquecimento Não se aplica 

Fonte: LIMA, Acauane Sehnem, 2022. 

 

Poucos mamíferos necessitaram de atendimentos 

clínicos. O urso pardo estava recebendo tratamento de 

longo prazo para problemas articulares crônicos 

diagnosticados anteriormente. Todos os dias pela manhã 

recebia um condroprotetor, UCII e amitriptilina para 

alívio das dores, ambos via oral.  

O tamanduá-bandeira apresentava uma ferida 

arredondada ulcerada em membro pélvico esquerdo 

próximo à região do quadríceps femoral. A ferida era 

limpa diariamente com clorexidina 0,2% e gaze, e 



56 

 

aplicado pomada colagenase juntamente com spray 

antimicrobiano
2
 e spray prata.  

A onça parda estava claudicando de membro 

torácico esquerdo já fazia uns 2 meses. Havia recebido 

tratamento prévio à base de meloxicam, porém devido 

aos seus efeitos adversos em trato gastrointestinal optou-

se pela troca para o ficoxib, meio comprimido via oral 

em meio à alimentação. Infelizmente o tratamento foi 

descontinuado devido à recusa do animal em fazer o 

condicionamento e se alimentar. A hipótese é que no 

período do tratamento, o animal estava sujeito a muitos 

estímulos, devido às reformas ao redor do recinto. 

Os elefantes-asiáticos possuem uma rotina de 

condicionamento semanal. A mais velha já está 

devidamente condicionada a entrar na caixa de contenção 

e, portanto, permite o manejo das suas unhas. Já a mais 

nova, está em processo de condicionamento para entrar 

na caixa, e ainda não passa por qualquer tipo de 

tratamento podal, apenas recebe suplemento em meio às 

                                                             
2
 Dermotrat spray ® a base de sulfato de gentamicina, valerato de 

betametasona e miconazol. 
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frutas devido a um problema hepático diagnosticado 

previamente. 

Durante uma das rondas, foi observado que uma 

das onças-pintadas estava claudicando de membro 

torácico direito. Foi solicitado aos tratadores que 

deixassem a mesma no cambiamento para melhor 

avaliação, onde foi possível notar sangramento e uma 

garra com hipercrescimento provocando lesão ulcerativa 

em coxim palmar. Portanto, para correção da unha e 

limpeza da ferida foi planejada a realização de anestesia. 

Com uso de uma zarabatana e dardo contendo tiletamina 

e zolazepam 
3
o animal foi então anestesiado. Como dito 

anteriormente, sempre que se realiza um manejo que 

exige a anestesia, aproveita-se para avaliar e coletar o 

máximo de amostras possíveis. Nesse manejo foi então 

feito o corte das unhas, limpeza da ferida com água 

oxigenada, clorexidina 0,2% e aplicada pomada à base de 

ozônio. Foram aplicados antibióticos, anti-inflamatórios e 

vacinas injetáveis, além de ser realizado exame físico, e 

feita a coleta de sangue para hemograma e bioquímico a 

partir da veia femoral.  

                                                             
3
 Telazol ® 
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 O recinto dos furões estava recebendo melhorias e 

os animais precisaram ser remanejados. Nesse processo 

passaram por procedimento anestésico, também com uso 

de tiletamina e zolazepam (0,04 ml IM) como medicação 

pré-anestésica e manutenção em isofluorano, para leitura 

dos microchips, exame físico, coleta de sangue e 

vacinação antirrábica (Canigen ®) (Figura 16). 

 

Figura 16: Manejo dos furões (Galicitis cuja). 

 
Furão sendo avaliado sob anestesia de isofluorano. Fonte: 

LIMA, Acauane Sehnem, 2022. 
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 Por fim, os répteis representaram um total de 12% 

da casuística (oito espécies). O principal manejo 

realizado foi a troca de recintos para a alimentação dos 

espécimes como observado no quadro 4. 

 

Quadro 4: Répteis atendidos durante o estágio 
Espécie Nome 

científico 

Classificação 

procedimento 

Procedimento Medicação 

Jiboia Boa 

constrictor 

constrictor 

Bem-estar Alimentação Não se 

aplica 

Píton-

bola 

Python 

regius 

Bem-estar Alimentação Não se 

aplica 

Píton -

albina 

Python 

bivittatus 

Bem-estar Alimentação Não se 

aplica 

Píton-

carpet 

Morelia 

spilota 

variegata 

Bem-estar Alimentação Não se 

aplica 

Salamanta Epicrates 

cenchria 

Diversos Alimentação e 

retirada de 

microchip 

Não se 

aplica 

Sucuri –

verde 

Eunectes 

murinus 

Bem-estar Alimentação Não se 

aplica 

Tigre -

d’água 

híbrido 

Trachemys 

dorbigni 

Clínico Medicação 

tópica 

Banho 

com iodo 

e pomada 

antimicro

biana 

Fonte: LIMA, Acauane Sehnem, 2022. 

  

Os tigres-d’água em tratamento eram filhotes, e 

recebiam banho de iodo diluído em água morna a cada 
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dois dias, pois estavam com crescimento de fungos em 

carapaça e plastrão.  

 A comida oferecida às serpentes era abatida na 

hora, por meio da técnica de deslocamento cervical. Os 

animais, dentre eles gerbis, ratos e coelhos, eram pegos 

no biotério, abatidos e servidos às serpentes que eram 

colocadas em caixas até o término da digestão.  

 

2.3 Centro de Controle de Zoonoses Florianópolis 

(CCZ) 

 

O centro de controle de zoonoses da prefeitura de 

Florianópolis está localizado na Rodovia SC 401, nº 114, 

no bairro Itacorubi e faz parte da Secretaria de Saúde do 

município como uma Diretoria da Secretaria Municipal 

de Saúde (Figura 17). Atualmente conta com dois 

departamentos: técnico e administrativo, cada um com 

sua coordenação. O departamento administrativo é 

responsável pela gestão e organização dos recursos 

humanos, insumos e equipamentos para auxiliar as 

equipes do departamento técnico. O departamento é 

formado por equipes que desenvolvem atividades nas 
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áreas de vigilância e controle de zoonoses e doenças 

transmitidas por vetores, agravos à saúde causados por 

animais peçonhentos de importância epidemiológica e 

sinantropos, ações de educação em saúde e ambiental, 

diagnóstico laboratorial e pesquisa (ROSAR, 2008). Este 

estágio foi realizado no período de 04 de julho a 15 de 

julho, juntamente com as equipes responsáveis pela 

vigilância, controle de zoonoses, doenças transmitidas 

por vetores e diagnóstico laboratorial. 

 

Figura 17: Centro de Atenção à Saúde Animal 

(CASA) 
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Nas fotos é possível observar a entrada para o CASA (c) 

passando pelo portão de acesso (b) até a entrada para o CCZ 

(a). Fonte: LIMA, Acauane Sehnem, 2022. 

 

 O Centro de Atenção a Saúde Animal (CASA) 

conta com diversas salas onde as diferentes equipes se 

organizam e trabalham. Dentre as salas frequentadas e 

disponibilizadas á equipe do CCZ destacam-se o 

escritório (Foto 18a) e o laboratório de análises (figura 

18b). No escritório ficam as mesas de todos da equipe 

composta por cinco agentes de endemias, três 

veterinárias, uma bióloga e duas estagiárias. As amostras 

coletadas de cães com suspeita para leishmaniose são 

armazenadas no laboratório, onde são feitos os testes 

rápidos para leishmaniose, armazenados sob 

congelamento os morcegos para envio ao Laboratório de 

Central de Saúde Pública (LACEN), entre outros 

equipamentos usuais.  
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Figura 18: Salas CCZ 

 
Salas mais frequentadas dentro do CCZ, escritório (a) e 

laboratório (b). Fonte: LIMA, Acauane Sehnem, 2022. 

 

 O atendimento à população funciona das 8h às 

17h, porém as atividades administrativas funcionam das 

7h às 19h. As equipes realizam plantões alternados nos 

finais de semana para o caso de morte de primatas não 

humanos e coleta de morcegos.  
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2.3.1 Atividades realizadas 

 

 O período de estágio foi curto, apenas duas 

semanas, mas permitiu a participação em diversas 

atividades, dentre elas coleta de sangue para exame da 

leishmaniose. A coleta é feita principalmente em áreas de 

risco, onde já existem animais diagnosticados, mas 

qualquer cidadão do município pode solicitá-la. Durante 

a coleta é preenchido formulário de colheita para 

Leishmaniose Visceral Canina (Anexo A). O sangue é 

armazenado em tubo com gel separador de coágulo e 

refrigerado. Após a decantação é centrifugado para 

separação dos concentrados: soro, gel separador e 

hemácias (Figura 19). Para a realização do teste rápido 

TR DPP ® é utilizado o soro. Esse teste é qualitativo, ou 

seja, tem a capacidade de descrever se o animal possui ou 

não anticorpos para a leishmaniose visceral canina 

(Figura 20). 
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Figura 19: Amostra de sangue centrifugada 

 
Amostra de sangue após centrifugação. Observar soro (seta 

amarela), gel separador (seta branca) e hemácias (seta 

vermelha). Fonte: LIMA, Acauane Sehnem, 2022. 

 

Figura 20: Teste rápido TR DPP  

 
Observar a reação positiva na faixa do teste. Fonte: LIMA, 

Acauane Sehnem, 2022. 

 



66 

 

 O TR DPP ® Leishmaniose Visceral Canina é um 

teste de triagem imunocromatográfico utilizado apenas 

em cães para detectar anticorpos específicos para 

Leishmania chagasi (BIO-MANGUINHOS, 2011). 

Podem ser utilizadas amostras de soro, plasma ou sangue 

venoso total, e dessas, o CCZ utiliza o soro. A 

sensibilidade e especificidade do teste para a amostra 

utilizada é de 100% e 87,5%-91,7%, respectivamente 

(BIO-MANGUINHOS, 2011). O teste funciona pela 

presença de proteínas recombinantes K28 de Leishmania 

chagasi e proteína A conjugada à partículas de ouro 

coloidal adsorvidos em membranas de nitrocelulose 

(BIO-MANGUINHOS, 2011). Em caso de positividade, 

ou seja, um animal com anticorpos anti-Leishmania spp., 

os anticorpos se ligarão com os antígenos recombinantes 

(proteína k28) e em sequência se ligarão à proteína A 

conjugada ao ouro coloidal, produzindo uma reação 

positiva por meio de cor roxa conforme demonstra a 

figura abaixo (DOMINGOS, 2012).  
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Figura 21: Passo a passo do teste rápido LVC 

 
Fonte: LIMA, Acauane Sehnem, 2022. 

 

 Os animais positivados têm suas amostras 

enviadas ao Laboratório Central de Saúde Pública de 

Santa Catarina (LACEN-SC) para realização de segundo 

teste confirmatório (ELISA). O animal que for positivo 

tanto no teste TR DPP realizado no CCZ quanto no 
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ELISA, recebe uma segunda visita da equipe onde passa 

por uma orientação sobre a doença e sobre o tratamento 

por meio de um termo de ciência (Anexo B). O tutor 

pode escolher entre a realização da eutanásia ou 

tratamento, possuindo uma semana para decidir. O 

tratamento deve então ser realizado ou em clínica 

particular ou pela prefeitura que disponibiliza de 

tratamento e acompanhamento clínico por meio da 

Diretoria de Bem-Estar Animal (DIBEA) seguindo as 

orientações presentes no Decreto N°23980 de 28 de 

junho de 2022 (DIÁRIO OFICIAL ELETRÔNICO DO 

MUNICÍPIO DE FLORIANÓPOLIS, 2022). O decreto 

regulamenta a Lei 10837 de 2022 que dispõe sobre o 

tratamento da LVC e distribui as funções do tratamento 

para os diferentes setores envolvidos: CCZ, DIBEA e 

tutores. 

Em casos de o animal ser positivo no teste TR 

DPP e negativo no ELISA, o exame é interpretado como 

possível reação cruzada, ou seja, o animal entrou em 

contato com outro agente que fez produzir anticorpos 

reagentes no teste. Um exemplo de reação cruzada 
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relatada pelas veterinárias é com a Erliquiose (NAGATA 

et al., 2018). 

Também foram feitas necropsias de primatas não 

humanos (PNH). A necropsia é feita no local onde foi 

encontrado o PNH (Figura 22). A notificação é feita 

pelos munícipes. O procedimento segue as normas 

apresentadas no Guia de Vigilância de Epizootias em 

Primatas Não Humanos e Entomologia aplicada à 

Vigilância da Febre Amarela do Ministério da Saúde 

(2017). No entanto, recentemente foram dispostas novas 

orientações para a coleta de amostras biológicas. 

Segundo a Diretoria de Vigilância Epidemiológica de 

Santa Catarina (DIVE), em sua Nota Normativa N° 

0013/2020, deve-se coletar preferencialmente amostras 

de fígado e encéfalo para realização de PCR e na 

impossibilidade de coletar tais órgãos coletar os demais 

(rins, pulmões, baço e coração). O objetivo é otimizar e 

reduzir o tempo de espera pelos resultados laboratoriais 

(GOVERNO DE SANTA CATARINA, 2020). Durante a 

necropsia é preciso preencher a ficha de descrição 

macroscópica (Anexo C).  
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Figura 22: Necropsia em PNH 

 
A necropsia é feita utilizando os EPIs como óculos de 

proteção, máscaras P3/PFF3, macacão descartável, luvas de 

procedimento e em local de preferência isolado. Fonte: LIMA, 

Acauane Sehnem, 2022. 

 

As amostras coletadas de PNH são identificadas e 

enviadas ao LACEN. Para a identificação dessas 

amostras é necessário cadastrar dentro do Sistema de 

Informação de Agravos de Notificação (SINAN). O 

SINAN faz parte dos sistemas de informação em saúde 

do Governo Federal, onde são feitas notificações e 

investigações de casos de doenças e agravos que constam 
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na lista nacional de doenças de notificação compulsória. 

O SINAN gera um número de identificação para ser 

colocado na amostra (Anexo D). Além disso, também é 

coletada uma amostra para diagnóstico de raiva que deve 

também ser devidamente identificada e enviada ao 

LACEN (Anexo E).  

Após a coleta, cadastro e envio das amostras é 

estabelecido um raio de 300m a partir do local onde foi 

encontrado o PNH para realização da Vigilância e 

Investigação da Febre Amarela (FA). A vigilância 

consiste em ir a todas as residências dentro do raio 

distribuindo um informativo sobre a FA (Anexo F) e 

realizando um inquérito epidemiológico (Anexo G). Cada 

investigação gera um relatório feito pela veterinária 

enviado à Vigilância Epidemiológica do município.  

Outra zoonose monitorada no município de 

Florianópolis é a esporotricose. A esporotricose é uma 

micose causada pelo fungo Sporothrix spp., um fungo 

dimórfico (possui a forma de levedura e hifa), descrita 

em diversas espécies dentre elas cães, gatos, bovinos, 

equinos, mulas, bovinos, chimpanzés, porcos, ratos, 

raposas, golfinhos, camelos e seres humanos (HARGIS; 
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GINN, 2013; PIRES, 2017). Existem 3 formas de 

apresentação da doença em felinos: cutânea localizada, 

linfocutânea e cutânea disseminada (PIRES, 2017). 

Durante o estágio foram realizadas coletas de amostras 

para diagnóstico da doença e acompanhamento de casos 

com distribuição de medicação (ITL ® Itraconazol nas 

doses de 25, 50 e 100 mg) (Figura 23). 

 

Figura 23: Casos acompanhados de esporotricose 

 
Felinos com esporotricose. A - Animal em que foi feita a 

coleta em lesão ulcerada com bordos irregulares em região 

temporal. B e C - Felinos já em tratamento com remissão das 

lesões nodulares observadas em membro torácico esquerdo (b) 

e região nasal (c). Fonte: LIMA, Acauane Sehnem, 2022.  
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O diagnóstico da esporotricose dá-se de diversas 

formas. As utilizadas pelo CCZ eram a citopatologia por 

meio de imprint das lesões associada com exame clínico, 

histórico e cultura fúngica com uso de swab da lesão, 

sendo este último exame confirmatório. Durante a coleta 

são preenchidas as fichas de requisição (Anexo H). Todas 

estas amostras são enviadas ao LACEN. 

Da mesma forma que a FA, para a esporotricose é 

estabelecido um raio que varia de 300m a 1 km conforme 

a demanda, o aparecimento de novos casos e o 

comportamento da espécie. Nesse raio são distribuídos os 

informativos e passadas orientações para os tutores de 

felinos (Anexo I).  

 

2.3.1.1 Casuística 

 

 Em duas semanas de estágio foi possível 

acompanhar atividades que envolveram coleta de 

amostras e acompanhamento de casos de esporotricose, 

necropsia em PNH, realização de investigação da FA, 
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coleta de sangue e entrega de resultados de Leishmaniose 

(Quadro 5). 

Quadro 5- Casuística CCZ 

Atividade Espécie 

Nome 

científico 

Número de 

casos 

Coleta de amostra 

esporotricose Felino Felis catus 1 

Acompanhamento 

esporotricose Felino Felis catus 2 

Entrega resultado 

Leishmaniose Canino 

Canis lupus 

familiaris 4 

Coleta amostra 

Leishmaniose Canino 

Canis lupus 

familiaris 1 

Investigação FA Primata 

Callithrix 

penicillata 3 

Necropsia PNH Primata 

Callithrix 

penicillata 3 

TOTAL CASOS   14 

Fonte: LIMA, Acauane Sehnem, 2022. 

 
 

3 CONCLUSÃO 
 

 O estágio curricular é uma etapa de extrema 

importância para a formação dos acadêmicos. Os 

conhecimentos práticos adquiridos não se limitaram 

apenas à área da veterinária, mas também aos 

relacionamentos interpessoais. A escolha em realizar o 
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estágio em três instituições em teoria diferentes, 

demonstrou-se muito pertinente, permitindo a acadêmica 

explorar diferentes áreas da veterinária e perceber como 

os conhecimentos adquiridos em um estágio puderam ser 

utilizados nos demais.  
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ANEXO A – Formulário de Colheita de Sangue 

Diagnóstico da Leishmaniose Visceral Canina em 

Florianópolis 
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ANEXO B – Termo de Ciência e Responsabilidade 

(Frente) 
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ANEXO B – Termo de Ciência e Responsabilidade 

(Verso) 
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ANEXO C - Ficha de necropsia em primatas (Frente) 
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ANEXO C - Ficha de necropsia em primatas (Verso) 
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ANEXO D - Cadastro individual de notificação
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ANEXO E - Ficha para solicitação de exame 

laboratorial animal 
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ANEXO F - Comunicado Febre Amarela 
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ANEXO G - Investigação Febre Amarela 
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ANEXO H - Formulário de Atendimento e Colheita 

de Esporotricose em Florianópolis
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ANEXO I - Orientações para prevenção de 

esporotricose 

 


